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OBJETIVOS  
A disciplina visa apresentar e debater diferentes contribuições teóricas de autores 
clássicos e contemporâneos para análise dos movimentos sociais e de outras 
formas de ação coletiva. Procura ainda apresentar alguns temas inerentes à ação 
coletiva como a representação política, relação sociedade civil e Estado, formação 
de identidades coletivas, constituição de interesses e direitos. 
 
METODOLOGIA DE ENSINO  
Aulas expositivas dialogadas, leitura de textos recomendados, apresentação de 
seminários pelos alunos. A cada sessão o professor introduzirá o tema e os autores 
a serem tratados e a seguir se fará a apresentação do seminário e o debate de cada 
um dos textos indicados. A leitura prévia dos textos é absolutamente fundamental. 
Cada aula poderá ser solicitado que os alunos façam observações críticas sobre os 
textos em questão. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
- Provas.  Avaliará a compreensão dos conteúdos trabalhado em aula e a 
capacidade argumentativa dos alunos.  
- Apresentação seminário. Será observado o domínio do conteúdo do texto 
apresentado, a qualidade da argumentação e a organização do aluno ou grupo.  
- Trabalho Final: construção de um artigo acadêmico. Será observado o domínio 
teórico do tema abordado, a relação com a literatura vista na disciplina, a 
qualidade argumentativa, a organização do texto e a entrega no prazo estipulado.  
 
 
PROGRAMA DE AULAS 
Aula 1 – Apresentação do programa, dos critérios norteadores da disciplina e das 
avaliações. 
Problematização sobre o campo de estudos de movimentos sociais na Sociologia. 
Bibliografia sugerida:  
ALEXANDER, Jeffrey. Ação coletiva, cultura e sociedade civil: secularização, 
atualização, inversão, revisão e deslocamento do modelo clássico dos movimentos 
sociais, Revista Brasileira de Ciências Sociais, n. 37, jun. de 1998.  
ALONSO, Ângela. As teorias dos movimentos sociais: um balanço do debate. Lua 
Nova, São Paulo, 76: 49-86, 2009.  
 
 
 
 



UNIDADE I - CLASSE E CONFLITO POLÍTICO NO PENSAMENTO MARXISTA 
Aula 2 - Classe e conflito político em Marx  
Leitura obrigatória:  
MARX, Karl. O dezoito de Brumário de Louis Bonaparte. São Paulo: Centauro, 2006. 
Cap. 1, 2 e 3, pp.15-63; Cap. 7, pp. 127-144. 
 
Leitura complementar: 
MARX, Karl. As lutas de classes na França de 1848 a 1850. São Paulo: Boitempo, 
2012.  
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Lutas de Classes na Alemanha. São Paulo: 
Boitempo, 2010. 
MARX, Karl. A questão judaica. 5 ed. São Paulo: Centauro, 2005. Cap. 1 – Bruno 
Bauer, a questão judaica. pp.13-42. 
GOHN, Maria. G. (2000), Teoria dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 2ª ed. São Paulo: Edições Loyola. Cap. Paradigma clássico.  
 
Aula 3 – Classe, sociedade civil e conflito em Gramsci 
Leitura obrigatória:  
GRAMSCI, Antônio. Obras escolhidas. São Paulo: Martins Fontes, 1978. Parte I - Cap. 
2 - A ciências e o príncipe moderno, pp.147-174. Parte IV - Cap. 1 – Problemas da 
vida cultural, pp.343-357. 
 
Leitura complementar:  
GRAMSCI, Antônio. Cadernos do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002 
(vol.5). Cap. 2. Caderno 25 (1934): Às margens da história (história dos grupos 
sociais subalternos), pp. 131-145. 
GRAMSCI, A. Alguns pontos de referência preliminares. In: GRAMSCI, A. Cadernos 
do Cárcere. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2007 (vol. 1). 
COUTINHO, Carlos N. Gramsci. Um estudo sobre seu pensamento político. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1999.  
 
Aula 4 - Esforços de atualização da teoria de classes  
Leitura obrigatória:  
THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1987. Vol. 1 – Prefácio e Cap. 1 – Número ilimitado de membros, pp. 9-23. 
THOMPSON, E. P. As peculiaridades dos ingleses e outros artigos. Cap. Algumas 
observações sobre classe e “falsa consciência”, pp. 269-281. 
 
Leitura complementar:  
THOMPSON, E. P. Costumes em Comum. Estudos sobre a cultura  popular  
tradicional.  São Paulo, Companhia das Letras, 1998. Caps. 1, 4 e 5. 
THOMPSON, Edward. P. A miséria da teoria. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1981. 
THOMPSON, E. P. Tradicion,  Revuelta  y  Consciencia  de  classe.  Barcelona,  ed.  
Critica,  1979.  Cap.  La sociedad inglesa del siglo XVIII: lucha de classes sin classes? 
SCOTT, James. Formas cotidianas da resistência camponesa, Raizes, 21, 1, jan-junho 
2002. 
MATTOS, Marcelo B. Classes sociais e luta de classes: a atualidade de um debate 
conceitual. Revista em Pauta, n. 20, 2007.  



 
Aula 5 – Campo político e representação política 
Leitura obrigatória: 
BOURDIEU, Pierre.  O poder simbólico. Rio de Janeiro/Lisboa: Bertrand Brasil/Difel, 
1989. Cap. A representação política. Elementos para uma teoria do campo político, 
pp. 163-202. 
BOURDIEU, P. Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense, 1990. Cap. A delegação e o 
fetichismo do político, pp. 189-206. 
 
Leitura complementar:  
BOURDIEU, Pierre. Sobre o Estado. São Paulo: Companhia das Letras, 2014. 
BURAWOY, Michael. O marxismo encontra Bourdieu. Campinas: Ed. Unicamp, 2013. 
OFFE, Claus.  Capitalismo Desorganizado.  São Paulo, Brasiliense, 1989.  Caps. 
Atribuição de status público aos grupos de interesse e Diversidade de interesses e 
unidade sindical. 
NEVES, Delma P. Mediação social e mediadores políticos. In: NEVES, Delma P. 
Desenvolvimento social e mediadores políticos. Porto Alegre: Ed. UFRGS. 2008.  
 
 
UNIDADE II – DEBATE SOBRE OS NOVOS MOVIMENTOS SOCIAIS 
Aula 6 – Ação coletiva e movimentos sociais na conceituação de Alain 
Touraine 
Leitura obrigatória: 
TOURAINE, Alain. Os movimentos sociais. In: FORACCHI, M. M.; MARTINS, J. de S. 
Sociologia e sociedade. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora, 1977, 
pp. 335-362. 
 
Leitura complementar: 
TOURAINE, Alain. O retorno do actor: ensaio sobre sociologia. Lisboa: Instituto 
Piaget, 1984.  
TOURAINE, Alain. Palavra e sangue. Campinas: Ed. UNICAMP, 1989. 
TOURAINE, Alain. Crítica da modernidade. 5ª ed. Petrópolis: Vozes, 1998. 
 
Aula 7 – Redes de movimentos sociais - Alberto Melucci 
Leitura obrigatória: 
MELUCCI, Alberto. A Invenção do presente. Petrópolis: Vozes, 2001. Introdução e 
Cap. 1 – Para uma teoria dos movimentos sociais, pp. 21-47; Cap. 3 – A invenção do 
presente, pp. 95-123. 
 
Leitura complementar: 
MELUCCI, Alberto.  Chalenging  codes.  Collective  action  in  the  information  age.  
Cambridge: Cambridge University Press, 1996. Introd., caps. 1, 2, 4, 5 e 11. 
MELUCCI, Alberto. Um objetivo para os movimentos sociais? Lua nova, n. 17. 1989 
MELUCCI, Alberto.  Ainda movimentos sociais: uma entrevista com Alberto 
Melucci. Novos estudos CEBRAP, n. 40. 1994. 
 
 
Aula 8 – Avaliação parcial – prova escrita. 
 



UNIDADE III – ABORDAGENS NORTE-AMERICANAS  
Aula 09 – Mobilização de recursos e confronto político 
Leitura obrigatória: 
TILLY, Charles. Os movimentos sociais como política, Revista Brasileira de Ciência 
Política, nº 3, Brasília, 2010, pp.133-160.  
MCADAM, Doug; TARROW, Sidney; TILLY, Charles. Para mapear o confronto 
político. In: Lua Nova, São Paulo, 76, 2009, pp. 11-48  
 
Leitura complementar: 
TARROW. Sidney. Poder em movimento: movimentos sociais e confronto politico. 
Petrópolis, Vozes, 2009. Cap. 1 - Confronto político e movimentos sociais, pp. 27-
45; Cap. 5 – Oportunidades e restrições políticas, pp. 99-121; Cap. 9. Ciclos de 
confronto, pp. 181-203; Conclusões: O futuro dos movimentos sociais, pp.245-260. 
BRINGEL, Breno. A busca de uma nova agenda de pesquisa sobre os movimentos 
sociais e o confronto político: diálogos com Sidney Tarrow. Política e sociedade. v. 
10, no. 18, abril de 2011. 
GOHN, Maria. G. (2000), Teoria dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. 2ª ed. São Paulo: Edições Loyola. Paradigma norte americano dos 
movimentos sociais. 
 
 
UNIDADE IV – MOVIMENTOS SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA  
Aula 10 – Existe um paradigma latino-americano de movimentos sociais? 
CALDERÓN, Fernando e JELIN, Elizabeth. Classes sociais e movimentos sociais na 
América Latina perspectivas e realidades. Revista Brasileira de Ciências Sociais. n. 5, 
v. 2, out. 1987. 
DOMINGUES, José Maurício. Os movimentos sociais latino-americanos: 
características e potencialidades. Análise de Conjuntura OPSA, n. 2, fev. 2007. 
 
Leitura complementar: 
ALVAREZ, S.; DAGNINO, E.; ESCOBAR, A. Cultura  e  política  nos movimentos sociais 
latino-americanos: novas leituras. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2000. 
GOIRAND, Camille. Movimentos sociais na América Latina: elementos para uma 
abordagem comparada. Estudos históricos, v.22, n.44, 2009. 
GALVÃO, Andréia. Os movimentos sociais da América Latina em questão. Revista 
Debates, v. 2, n. 2, 2008. 
 
Aula 11 – Sociedade civil, novos atores e cidadania no Brasil das décadas de 
1970-1990 
Leitura obrigatória: 
SADER, Eder. Quando novos personagens entram em cena. São Paulo: Paz e Terra, 
1988. Cap. 3 – Matrizes discursivas, pp.141-195. 
DAGNINO, Evelina. Sociedade civil, participação e cidadania: de que estamos 
falando? In: MATO, D. (coord.), Políticas de ciudadanía y sociedad civil en tiempos de 
globalización. Caracas: FACES, Universidad Central de Venezuela, 2004. Pp.95-110. 
 
Leitura complementar: 
DURHAM, Eunice. Movimentos Sociais: a construção da cidadania. Novos Estudos 
CEBRAP, n. l0, 1984, pp. 24-30. 



PAOLI, Maria C.; TELLES, Vera S. Direitos sociais: conflitos e negociações no Brasil 
contemporâneo. In: ALVAREZ, S.; DAGNINO, E.; ESCOBAR, A. Cultura  e  política  nos 
movimentos sociais latino-americanos: novas leituras. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 
2000. pp. 103-148. 
DOIMO, Ana Maria - A vez e a voz do popular. Rio de Janeiro: Relume 
Dumará/ANPOCS, 1995. 
 
 
UNIDADE IV – MOVIMENTOS SOCIAIS NAS SOCIEDADES ATUAIS 
Aula 12 – O Sujeito e os movimentos sociais – Alain Touraine 
TOURAINE, Alain. Pensar outramente: o discurso interpretativo dominante. 
Petrópolis: Vozes, 2009. Parte II – O Sujeito; Conflitos e movimentos, pp. 139-189. 
 
Leitura complementar: 
TOURAINE, Alain. Podemos viver juntos? Iguais e diferentes.  Petrópolis: Vozes, 
2003. Cap. 3 – Os movimentos sociais, pp. 112-152. 
TOURAINE, Alain. O mundo das mulheres. Petrópolis: Vozes, 2007. 
TOURAINE, Alain. Um novo paradigma: para compreender o mundo de hoje. 
Petrópolis: Vozes, 2005.  
 
Aula 13 – Movimentos sociais na sociedade em rede – Manuel Castells 
Leitura obrigatória: 
CASTELLS, Manuel. O poder da identidade. 3ª ed. São Paulo: Paz e Terra. 2002. 
Introdução e Cap. 1 – Paraísos comunais: identidades e significados na sociedade 
em rede, pp. 17-28; Cap. 2 – A outra face da Terra: movimentos sociais contra a 
nova ordem global, pp. 93-108. 
CASTELLS, Manuel. Redes de indignação e esperança: movimentos sociais na era da 
internet. São Paulo: Zahar, 2013. Cap. 6 - Transformação do mundo na sociedade 
em rede; Cap. 7 - Para além da indignação, a esperança – Vida e morte dos 
movimentos sociais em rede, pp. 161-182. 
 
Leitura complementar: 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999.  
CASTELLS, Manuel. Fim de milênio. 3ª ed. São Paulo: Paz e Terra, 2003.  
CASTELLS, Manuel. A Galáxia Internet. São Paulo: Zahar, 2003. 
 
 
UNIDADE 6 – AS MOBILIZAÇÕES DE JUNHO DE 2013 NO BRASIL E AS NOVAS 
FORMAS DE AÇÃO COLETIVA 
Aula 14 - Redes de movimentos sociais e novas formas de ação coletiva 
Leitura obrigatória: 
KUNRATH DA SILVA, Marcelo. #vemprarua: o ciclo de protestos de 2013 como 
expressão de um novo padrão de mobilização contestatória? In: CATANI, A. D. 
(org.) #protestos: análises das ciências sociais. Porto Alegre: Tomo Editorial, 2014, 
pp. 9-19. 
SINGER, ANDRÉ. Brasil, junho de 2013: classes e ideologias cruzadas. Novos 
estudos CEBRAP. n. 97, 2013, pp. 23-40.  
 
 



Leitura complementar: 
GOHN, Maria da Glória. Os jovens e as praças dos indignados: territórios de 
cidadania. Revista Brasileira de Sociologia, v. 1, n. 02: jul. dez. 2013. 
BRINGEL, Breno; FALERO, Alfredo. Redes transnacionais de movimentos sociais na 
América Latina e o desafio de uma nova construção socioterritorial. Caderno CRH, 
Salvador, v. 21, n. 53, p. 269-288, Maio/Ago. 2008. 
CAVA, Bruno; COCCO, Giuseppe (orgs) Amanhã vai ser Maior: o levante da multidão 
no ano que não terminou. São Paulo: AnnaBlume, 2014.  
SCHERER-WARREN, Ilse. Redes de movimentos sociais na América Latina - 
caminhos para uma política emancipatória? Caderno CRH, vol.21 no.54 Salvador  
set./dez. 2008. 
 
 
Aula 15 – Avaliação Final 


